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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento constitui o Relatório de Impacto Ambiental - RIMA que 

norteará a implantação do empreendimento do loteamento FAZENDAS 

BARÃO DE AQUIRAZ no que tange aos aspectos ambientais, na medida em 

que será utilizado pelo empreendedor para fins de planejamento em todas as 

fases do projeto. Este Relatório também é instrumento técnico-legal perante o 

órgão ambiental do Estado do Ceará - SEMACE. Ressalta-se que a concepção 

do projeto foi norteada pela legislação pertinente. 

O Relatório de Impacto Ambiental visa cumprir o que determina a Política 

Nacional do Meio Ambiente e demais dispositivos legais pertinentes e se 

constitui em um elemento técnico-legal e complementar à documentação 

necessária à concessão do licenciamento ambiental para implantação do 

projeto. 

Elaborado de acordo com as diretrizes do Termo de Referência emitido pela 

Superintendência Estadual do Meio Ambiente - SEMACE, o presente Relatório 

de Impacto Ambiental é apresentado em 02 volumes compreendendo Texto e 

Anexos.  

O projeto de loteamento a ser implantado na fazenda Barão de Aquiraz propõe 

como estratégia para o sucesso o contato com as raízes regionais, um 

encontro de atividades rurais, heterogeneidade socioeconômica com fluxos de 

pessoas em contato pleno com a natureza e a tranqüilidade. Tal interação tem 

como resultado um conjunto coerente de ocupação do solo, um equilíbrio entre 

o crescimento econômico e turístico da região onde está inserido. 

A idéia é ter uma local de lazer onde uma ampla gama de atividades diferentes 

gere vitalidade, inspiração e acalentem uma necessidade de turismo regional, 

saindo assim do eixo entre praias, e colocando a natureza interiorana como 

principal meio de contemplação.  
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